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RESUMO

A Guiné-Bissau é um país composto por várias línguas étnicas utilizadas nas diferentes regiões do país. Cada
uma delas constitui grupos diferentes, que convivem diariamente com suas línguas próprias e a língua
nacional guineense. Dessa forma, o país apresenta uma vasta diversidade linguística e cultural na qual a
língua guineense não pertence à nenhuma etnia, mas sim de todos os grupos sociais. Este trabalho tem o
objetivo de discutir acerca do uso da língua guineense e das línguas étnicas no ensino de língua portuguesa
nas  escolas  públicas  do  ensino  básico  na  Guiné-Bissau,  concretamente  na  região  de  Cacheu.  Assim,
pretendemos entender de que maneira os professores usam as línguas maternas ou a língua nacional para
fazer as crianças entenderem os conteúdos da aula de ensino do português com diferentes abordagens na
sala  de  aula,  dependendo  dos  objetivos  educacionais  e  das  condições  locais  dos  alunos.   Realizamos
entrevista, por meio virtual, com 5 alunos daquela secção, segundo os quais os professores que trabalham na
região de Cacheu, na secção de Djol Met, utilizam mais a língua materna em relação à língua guineense e
menos ainda o português como língua de ensino para capacitação das crianças, introduzindo o português
como a segunda língua e garantindo uma transição natural e eficaz. O uso da língua guineense e das línguas
étnicas no ensino da língua portuguesa na região de Cacheu revela um cenário complexo no processo de
ensino aprendizagem das crianças na região, marcado por tensões entre a identidade cultural e as políticas
linguísticas do país. Contudo, é bom repensar nas políticas educacionais e linguísticas na Guiné-Bissau,
promovendo uma educação multilíngue que valorize as línguas locais como recursos didáticos e como a
expressão da identidade dos alunos na aprendizagem de uma forma eficaz.
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